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“O Clima é um bem comum, um bem de todos e para todos.... A humanidade é chamada a tomar consciência
da necessidade de mudanças de estilo de vida, de produção e de consumo, para combater este aquecimento
ou, pelo menos as causas humanas que o produzem ou acentuam” Papa Francisco, Laudato Si 23. (Encíclica
publicada em 24 de maio de 2015), ou seja há dez anos, desde então a destruição e degradação do Planeta
Terra tem se acentuado de forma muito rápida e aceleradamente

Ao longo de 2025, teremos, como em anos anteriores, uma série de DIAS ou SEMANAS especiais,
dedicados ou dedicadas a um cuidado maior com a nossa Casa Comum, que é o Planeta Terra.

É importante que celebremos essas datas como parte de um processo mais amplo de EDUCAÇÃO
ECOLÓGICA LIBERTADORA e muita MOBILIZAÇÃO PROFÉTICA, para despertar nas pessoas e nas
instituições públicas, nos governantes e também nas organizações não Governamentais esta consciência
ecológica, sem a qual os pecados ecológicos, que são crimes ambientais continuarão acontecendo diante de
uma enorme impunidade, como temos presenciado há décadas e décadas em nosso país.

Além disso, é importante atentarmos como tem enfatizado os cientistas e também o Papa Francisco,
principalmente na Encíclicas Laudato Si e Fratelli Tutti e também nas Exortações Apostólicas Querida
Amazônia e Laudate Deum, que neste planeta “tudo está interligado”, ou seja, a degradação em um bioma,
um país ou em um continente afeta o Planeta inteiro e que estamos nos aproximando do chamado “ponto do
não retorno”, em que a restauração dos biomas e ecossistemas não será mais possível.

Mesmo que saibamos que em 2024 mais de 80% das emissões de gases de efeito estufa que provocam o
aquecimento global e a crise climática, cujas consequências são extremamente danosas para todos os tipos de
vida, inclusive dos seres humanos, são produzidas pela exploração e uso de combustíveis fósseis (Carvão, gás
natural e petróleo), tanto os países produtores, quando os integrantes do G20, incluindo o Brasil,
sistematicamente, em todas as COPs, tem se oposto a uma resolução internacional para pôr fim a esta
irracionalidade humana e ecológica.

Esta insanidade é tamanha que os governos, principalmente esses que representam as 20 maiores economias
do mundo gastaram em 2024, nada menos do que  US$ 1,1 trilhão de dólares ou R$6,6 trilhões de reais em
subsídios a esses combustíveis, valor três vezes maior do que o Orçamento Geral da União para 2025,
enfatizando que, pelo seu uso esses combustíveis sujos estão destruindo o planeta, apesar de que o avanço
científico e tecnológico em relação aos combustíveis renováveis e limpos já existirem ou seja, tais
governantes estão pagando, gastando os impostos dos contribuintes para que esta destruição continue.



Esta é uma “herança maldita” que as atuais gerações, mais especificamente os donos dos sistemas da
economia da morte, que não se preocupam com os direitos da natureza e muito menos com os direitos dos
trabalhadores, dos consumidores, da população em geral e também das próximas gerações

Os cristãos e cristãs, CATÓLICOS E EVANGÉLICOS, bem como os fiéis e adeptos de outras religiões e
também os agnósticos e ateus, devem se preocupar com o futuro de nosso planeta que está sendo destruído,
degradado afetando profundamente todos os biomas, ecossistemas e a biodiversidade; a poluição do ar, de
todas as fontes de água, inclusive os mares e oceanos, os solos estão sendo destruídos impiedosamente.

A CAMPANHA DA FRATERNIDADE DESTE ANO, articulada e coordenada pela CNBB, terá como
TEMA: FRATERNIDADE E ECOLOGIA INTEGRAL, facilitando uma reflexão em mais de 46
Arquidioceses, 219 Dioceses, 12 mil PARÓQUIAS e mais de 130 mil Comunidades Eclesiais espalhadas por
este imenso Brasil, que também tem sofrido impiedosamente com o desmatamento, as queimadas, os
garimpos ilegais, a mineração que tem deixado um rastro de destruição e more, o uso abusivo de agrotóxicos,
a degradação dos rios, o desaparecimento das nascentes, a seca terrível que atingiu até rios caudalosos da
Amazônia e do Centro Oeste, a invasão dos territórios indígenas, a poluição urbana, enfim, tornando a vida
de milhões de brasileiros insuportável, sem falar nesta terrível CRISE CLIMÁTICA que a todos e todas afeta
profundamente.

Para facilitar esta reflexão, COMPARTILHO parte deste CALENDÁRIO ECOLÓGICO, referente aos meses
de JANEIRO até final de MARÇO próximo, para que possamos refletir sobre tudo isso e ver como eleitores,
consumidores, contribuintes, enfim, como cidadãos e cidadãs conscientes, qual é a nossa parte nesta cruzada
contra esta situação.

Em outra oportunidade, em futuro próximo, estarei compartilhando o restante deste Calendário Ecológico,
para os próximos trimestres.

CALENDÁRIO ECOLÓGICO DE 2025 – PRIMEIRO TRIMESTRE

JANEIRO

11 Dia do Controle dos Agrotóxicos

25: Vigília de oração pelo 10º aniversário da Laudato Si’.

26 Dia Mundial da Educação Ambiental (ver também 03 de junho)

26 Dia Internacional da Energia Limpa

FEVEREIRO

02 Dia Mundial de Proteção das Zonas Úmidas

06 Dia do Agente da Defesa Ambiental

MARÇO

01Dia do Turismo Ecológico

03 Dia Mundial da Vida Selvagem

04 Dia Mundial da Engenharia para o Desenvolvimento Sustentável

05 Dia Mundial da Eficiência Energética



05 Quarta-feira de Cinzas – início da Campanha da Fraternidade

Tema: Fraternidade e Ecologia Integral

13 Dia do Conservacionismo

14 Dia Internacional contra as Barragens

16 Dia Mundial da Conscientização sobre as mudanças climáticas

21 Dia Mundial das florestas

22 Dia Mundial da Água (ver também 19 de setembro)

23 Dia Mundial da Meteorologia

28 de abril: começa o curso de Animadores Laudato Si’2025

30 Dia Mundial do Lixo Zero (Ver também 29 de setembro)
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